
Macri diz que pedirá suspensão da Venezuela do Mercosul
O presidente eleito argentino, Mauricio Macri, disse ontem que pedirá ao Mercosul a suspensão da 
Venezuela. A solicitação será feita na próxima cúpula do bloco, marcada para o dia 21, com base na 
cláusula que exige que integrantes respeitem a democracia. A proposta, porém, só deve ser feita se o 
chavismo desrespeitar o resultado da eleição legislativa do dia 6, na qual a oposição é favorita. Com 
a manobra, Macri começa a pressionar o líder venezuelano Nicolás Maduro antes mesmo de assumir 
o poder, no dia 10, no lugar de Cristina Kirchner. O novo presidente argentino também se mostrou 
disposto a destravar negociação com a União Europeia e defendeu aproximação do Mercosul com 
a Parceria Transpacífica. Na política interna, Macri obteve sinal positivo do ex-kirchnerista Sergio 
Massa, que ficou em terceiro lugar, o que deve ajudar a compor a base de seu governo na Câmara. No 
Senado, em minoria, terá de negociar com o kirchnerismo. A presidente Dilma Rousseff cumprimen-
tou o vitorioso e pediu que ele venha ao Brasil antes da posse. Macri reafirmou a promessa de liberar 
o controle de câmbio, vigente desde 2011, mas disse que o processo será feito em “camadas”. Para 
empresários brasileiros, sua vitória deve favorecer negócios com a Argentina.

Deputados petistas desafiam Planalto e se opõem a Cunha
Apesar do pacto de não agressão firmado entre o Palácio do Planalto e Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), deputados do PT que integram o Conselho de Ética disse-
ram aos ministros Ricardo Berzoini e Jaques Wagner que votarão pelo parecer 
do relator Fausto Pinato (PRB-SP), favorável ao prosseguimento do processo de 
cassação do mandato do presidente da Câmara. Preocupado com a paralisia do 
plenário da Casa, o governo orientou deputados do PT a não entrarem em confronto Cunha.

Dona da JBS compra Alpargatas por R$ 2,7 bilhões à vista
Dona da JBS, a holding J&F anunciou ontem a compra, por R$ 2,7 bilhões, da fatia majoritária da 
Camargo Corrêa na Alpargatas, proprietária da marca Havaianas. Vários fundos e empresas estavam 
interessados no negócio, mas a Camargo Corrêa optou por um comprador que pagasse à vista, numa 
transação rápida. O negócio foi fechado no domingo à noite. O principal interesse da J&F é a possibi-
lidade de a Havaianas ganhar mercado no exterior. A holding passa a controlar 44,12% das ações da 
Alpargatas, enquanto o investidor Silvio Tini de Araújo mantém cerca de 20% de participação.

● Cerimônias presidenciais
A presidente Dilma Rousseff comanda, pela 
manhã, cerimônia de anúncio dos critérios 
da adaptação das rádios AM para FM e, à 
tarde, solenidade de entrega do Selo Pró-
Equidade de Gênero e Raça. 

● Barbosa discute infraestrutura
O ministro do Planejamento, Nelson Bar-
bosa, participa do fórum Infraestrutura de 
Transportes, em São Paulo. 

● Copom se reúne
O Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central inicia reunião de dois dias. 

● Pnad contínua
O IBGE publica, às 9h, a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua 
referente ao mês de setembro.

● Dívida pública
O Tesouro Nacional divulga, às 9h30, o rela-
tório da dívida pública de outubro. 

● Indicadores dos EUA
Os Estados Unidos revelam, às 11h30 (de 
Brasília), a segunda estimativa para o PIB 
do 3º trimestre. Também saem o índice de 
preços de moradias de setembro, às 12h, 
e o índice de confiança do consumidor de 
novembro, às 13h.
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O Estado de S.Paulo   (SP)

Macri diz que pedirá suspensão 
da Venezuela do Mercosul

Folha de S.Paulo   (SP)

Barragem que se rompeu 
também tinha lama da Vale

Valor Econômico   (SP)

Expectativas de receitas 
fiscais extras se frustram

O Globo   (rj)

Dilma deve se opor a 
Macri sobre Venezuela

Zero Hora  (rS)

Crise estimula grandes 
negócios entre empresas

Gazeta do Povo  (Pr)

De cada dez famílias de Curitiba, 
nove têm algum tipo de dívida 

Diário Catarinense  (SC)

Governo se previne para 
reação contra medidas polêmicas

A Gazeta (ES)

As cidades que mais vão crescer em 2016

The New York Times  (Eua)

Estado de emergência na França 
leva a policiamento intenso

The Wall Street Journal  (Eua)

Colete explosivo é nova 
pista em caçada a terroristas

Financial Times  (ru)

Pfizer busca apoio nos EUA 
para aquisição da Allergan

El País  (ESP)

Governo descarta oferecer ajuda 
à França antes das eleições
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Dólar avança 0,77% e Bovespa sustenta leve ganho
O avanço do dólar ante várias divisas de países emergentes no exterior definiu ontem, no 
Brasil, a alta da moeda americana. Num dia de agenda relativamente esvaziada, a liquidez 
seguiu limitada tanto no segmento à vista quanto no futuro. Após cair por cinco dias 
seguidos, o dólar à vista subiu 0,77%, aos R$ 3,7342, enquanto a moeda para dezembro 
avançou 0,31%, aos R$ 3,7420. Já a Bovespa chegou a subir mais de 1% pela manhã, ajus-
tando-se aos ganhos dos mercados de ações de Nova York na sexta-feira. Só que os princi-
pais índices americanos cederam durante a tarde, o que segurou a Bolsa aqui. O Ibovespa, 
apesar da baixa em Wall Street ontem, ainda conseguiu sustentar leve alta de 0,02%, aos 
48.150,27 pontos, completando o quinto pregão consecutivo de ganhos (avanço de 3,51% 
no período). Em Nova York, Dow Jones cedeu 0,17%, S&P 500 caiu 0,12% e Nasdaq teve 
baixa de 0,05%. Na renda fixa, a despeito do avanço do dólar ante o real, as taxas dos 
contratos futuros de juros cederam em quase todos os vencimentos. A queda foi atribuída 
à melhora do ambiente político no Brasil e à leitura de que, quando o aperto monetário 
começar nos EUA, ele será gradual e cauteloso. A taxa do contrato futuro de juros para 
janeiro de 2017 encerrou nos 15,10%, ante 15,21% de quinta-feira. Já o vencimento para 
janeiro de 2021 marcou 15,25%, ante 15,27% da sessão anterior.

MERCADO FINANCEIRO

Governo prevê queda de 1,9% do PIB em 2016 
Às vésperas de o Congresso votar a meta fiscal de 2016, o governo 
admitiu uma contração maior na economia brasileira no ano que 
vem. A equipe econômica passou a prever contração de 1,9% do 
Produto Interno Bruto (PIB). A projeção anterior era de um recuo 
de 1%. Em mensagem enviada à Comissão Mista de Orçamento, o 
ministro do Planejamento, Nelson Barbosa, atualizou os parâme-
tros da Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2016 - prevista para ser 
votada nesta semana em sessão do Congresso. As novas projeções estão mais alinhadas 
com as expectativas do mercado financeiro. Ontem, o Banco Central divulgou que uma 
centena de analistas de bancos prevê queda de 2,01% no PIB do ano que vem. 

Superávit primário de 0,7% é factível, diz Levy
O ajuste fiscal está quase concluído do ponto de vista “intelectual”, e as medidas agora depen-
dem do campo político, onde ainda há certa “rivalidade”, disse ontem o ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy. Ele assegurou que é possível cumprir a meta de superávit primário - a economia 
para pagamento dos juros da dívida - de 0,7% do PIB em 2016, embora reconheça que a demora 
na tomada de decisões torna o objetivo cada vez mais difícil. “O superávit de 0,7% é factível, 
mas, quanto mais tempo demorar para aprovar medidas, mais difícil fica”, afirmou. Levy voltou a 
reforçar a importância de acertar o Orçamento para 2016, já que alguns tributos só entram em 
vigor 90 dias após sua sanção. “Estamos perdendo meses de arrecadação”, disse o ministro.

Cade negocia acordos com bancos por cartel no câmbio
O Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) negocia novos acordos em 
processo que investiga cartel de 15 bancos para manipular taxas de câmbio no Brasil. De 
acordo com fontes próximas às negociações, é grande a possibilidade que novos termos de 
compromisso sejam fechados, pelos quais as empresas investigadas prestam informações 
em troca de punições menores. Em julho, o Cade abriu processo para apurar o cartel depois 
de denúncia do banco UBS, que firmou acordo de leniência e se livrou de punição.

Grupo chinês compra 23,7% da Azul
O jornal Valor Econômico revela que o chinês 
HNA Group comprou 23,7% do capital da Azul 
Linhas Aéreas por US$ 450 milhoes (R$ 1,7 
bilhão). O pagamento será em dinheiro. O HNA 
tem negócios nos setores industrial, financei-
ro, de turismo e logística e faturou US$ 25,6 
bilhões no ano passado, segundo o jornal. 
O grupo controla 14 companhias aéreas e a 
Swissport, líder mundial em serviços para o 
setor. Em julho, a Azul recebeu aporte de US$ 
100 milhões da United Airlines, dos Estados 
Unidos, por 5% do capital.

DESTAQUES DA IMPRENSA

A
N

D
R

é
 D

U
S

E
k

/E
S

TA
D

ã
o

 c
o

N
T

E
ú

D
o

































































FoNTE: AE DADoS

INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,82%
1,45%
0,94%

0,1855%
1,0070%

  0,02%; vol. R$ 5,904 bi
0,6283%

 0,13743/0,13745
 0,1373/0,14019

0,79%
14,14%

R$ 3,7333/R$ 3,7342
R$ 3,7230/R$ 3,9000
R$ 3,9270/R$ 4,1330
R$ 3,7767/R$ 3,9133

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/nov.

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (20/11)

TBF (20/11)

Ibovespa (23/11)

Poupança Nova (24/11)

CDB pré 30 dias (23/11)

CDB pré 60 dias (23/11)

CDI acumulado mês (23/11)

CDI anualizado (23/11)

Dólar Comercial (23/11)

Dólar Turismo (23/11)

Euro Turismo (23/11)

Dólar Papel SP (23/11)

Pfizer e Allergan anunciam fusão
A americana Pfizer, fabricante do Viagra, e a 
irlandesa Allergan, do Botox, anunciaram ontem 
que farão uma fusão, em um negócio avaliado em 
US$ 155 bilhões, que criará a maior farmacêutica 
do mundo. Apesar de a Pfizer ser maior, o acordo 
prevê que a sede da nova empresa será na Irlanda, 
adotando uma controversa estratégia, conheci-
da como inversão tributária, para pagar menos 
impostos ao governo americano. Para conseguir 
uma redução tributária, a Allergan, sediada em 
Dublin, é que comprará a Pfizer, de Nova York. A 
nova companhia vai se chamar Pfizer PLC e será 
negociada em Wall Street. O executivo-chefe da 
Pfizer, Ian Read, liderará a empresa resultante.
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INTERNACIONAL

Para Mendes, STF deve rever fatiamento de operação
Em debate realizado ontem em São Paulo, o ministro do Supremo Tribunal Federal Gilmar 
Mendes afirmou que espera que a Corte reveja a decisão que “fatiou” os processos da Ope-
ração Lava Jato. A Procuradoria-Geral da República enviou recurso ao Supremo para tentar 
reverter o desmembramento da ação. Em 23 de setembro deste ano, a maioria dos ministros 
do STF decidiu que a investigação da Operação Lava Jato não deveria ficar somente sob 
relatoria do ministro Teori Zavascki, responsável pelo caso no Supremo, e sob os cuidados do 
juiz federal Sérgio Moro, que conduz a operação na primeira instância, em Curitiba.

Lava Jato é ‘voz pregando no deserto’, diz Moro
O juiz federal Sérgio Moro, que conduz as ações da Lava Jato 
em primeira instância, afirmou ontem que a operação é uma “voz 
pregando no deserto” contra a corrupção. Segundo ele, um ano e 
oito meses após o início das investigações e das prisões, o gover-
no federal e o Congresso ainda não conseguiram dar respostas 
à altura do problema e dos anseios expressados pela sociedade 
em protestos nas ruas. “Nós temos uma corrupção sistêmica, 
profunda e penetrante no âmbito da administração pública”, 
afirmou Moro. “Apesar dessas revelações (da Lava Jato), não 
assisti a respostas institucionais por parte do nosso Congresso e do nosso governo.” O juiz 
participou ontem do Fórum da Associação Nacional dos Editores de Revistas (Aner), na 
capital paulista, e demonstrou dúvidas quanto ao futuro da operação. “Esse processo (Lava 
Jato) tem ido bem, mas não posso assegurar o dia de amanhã”, afirmou.

PMDB do Rio exalta secretário de Paes que agrediu mulher
A convenção estadual do PMDB se transformou ontem em ato de apoio ao pré-candidato à 
prefeitura do Rio pelo partido, Pedro Paulo Carvalho, que teve três boletins de ocorrência por 
violência doméstica registrados contra ele pela ex-mulher entre 2008 e 2010. Sem citar os 
episódios, as lideranças da legenda apontaram Pedro Paulo, secretário de Governo do prefeito 
Eduardo Paes, como o “mais preparado para o cargo”. “A população julgará e veremos o resul-
tado nas urnas”, afirmou Jorge Picciani, reconduzido à presidência do PMDB fluminense.

Vaticano julga jornalistas que 
revelaram papéis secretos
O Vaticano irá julgar hoje dois jornalistas 
italianos por terem publicado, em 
seus respectivos livros, documentos 
confidenciais da igreja. Em entrevistas 
concedidas ontem, Gianluigi Nuzzi e 
Emiliano Fittipaldi criticaram a atitude e 
disseram se sentir cerceados. “Este é um 
julgamento contra a liberdade de imprensa”, 
disse Fittipaldi, que trabalha para o jornal 
italiano La Repubblica. Entidades como 
o Repórteres sem Fronteiras também 
condenaram o ato. Caso sejam condenados, 
os dois podem receber até 8 anos de prisão.

Todo cuidado é pouco durante 
a Olimpíada, afirma Berzoini
O temor de novos atentados no mundo e 
a preocupação de o Brasil se tornar alvo 
durante os Jogos Olímpicos levou o diretor-
geral da Agência Brasileira de Inteligência, 
Wilson Trezza, a afirmar ontem que o 
governo “trabalha em busca do erro zero”. 
Trezza participou ontem do Seminário In-
ternacional de Enfrentamento ao Terroris-
mo no Brasil, aberto pelo ministro-chefe da 
Secretaria de Governo, Ricardo Berzoini. Em 
sua fala, Berzoini disse que “não há limites 
para nossa preocupação”. “Toda preparação 
é pouca e todo cuidado é pouco”, disse.
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Russomanno dá emprego na Câmara a 
mulher de deputado estadual paulista
O deputado federal Celso Russomanno (PRB-
SP) contratou para seu gabinete na Câmara 
a mulher do deputado estadual Jorge Wilson 
(PRB-SP), revela a Folha de S.Paulo. Wilson é 
o principal parceiro político de Russomanno, 
segundo a reportagem. Márcia Renata Gonça-
vels de Mattos ganha R$ 5 mil da Câmara, mas 
dá expediente no escritório particular do marido, 
em Guarulhos (SP). Russomanno diz que Márcia 
é responsável por atender consumidores com 
queixas na cidade da Grande São Paulo. Ambos 
os parlamentares trabalham em programas de 
defesa do consumidor na televisão. 

DEsTAQUEs DA IMPRENsA

POLÍTICA

França inicia funeral de vítimas dos 
ataques do Estado Islâmico em Paris
Após dez dias dos atentados de Paris, a França 
começou ontem a enterrar as primeiras vítimas 
do Estado Islâmico. Marcadas pela mobilização 
de famílias, amigos e comunidades, as cerimônias 
inauguraram uma semana de homenagens e 
comoção, cujo auge será na sexta-feira, com uma 
solenidade no Palácio dos Inválidos. Os funerais 
ocorrerão ao longo da semana em 29 cidades e 25 
países. Os primeiros pareceres favoráveis à liberação 
dos corpos foram dados na quinta-feira, mas até 
o sábado apenas uma cerimônia havia acontecido. 
O corpo do arquiteto marroquino Mohamed Amine 
Ibnolmorarak, de 28 anos, foi enterrado em seu país.

FHC pede renúncia de Eduardo Cunha
O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso 
defendeu ontem a renúncia do presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), acusado de 
envolvimento com o esquema de corrupção da 
Petrobras. “O presidente da Câmara não tem mais 
condições morais e políticas de continuar exercendo 
o cargo. Se ele tivesse um pouco mais de visão 
de Brasil, renunciaria. Não tendo, vai ter que ser 
renunciado”, afirmou o tucano, que participou de 
seminário organizado pelo Instituto Teotônio Vilela, 
do PSDB, em São Paulo. FHC já sugeriu em ocasiões 
anteriores que a presidente Dilma Rousseff, em 
“gesto de grandeza”, renunciasse ao cargo.
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Messi deve ficar no banco mais uma 
vez em jogo da Liga dos Campeões
Três dias depois de passar por cima do Real Madrid 
no clássico disputado no Santiago Bernabéu pelo 
Campeonato Espanhol, o Barcelona reencontra hoje 
a sua torcida. Se conseguir um empate diante da 
Roma, garantirá a classificação para as oitavas de 
final da Liga dos Campeões e a primeira colocação 
do grupo. A situação é tão tranquila que o técnico 
Luis Enrique vai manter Messi no banco. O craque 
argentino jogou a última meia hora na vitória por 4 
a 0 sobre o Real Madrid depois de quase dois meses 
se recuperando de uma lesão no joelho direito. 
“Messi está bem, mas precisa ir ganhando minutos 
para recuperar o ritmo ideal.”

Justiça nega reintegração de posse em escolas de SP
O governo Geraldo Alckmin (PSDB) sofreu nova derrota 
na Justiça, que negou ontem a reintegração de posse das 
escolas ocupadas por alunos contrários à reorganização 
da rede estadual paulsita. Já a Secretaria de Educação can-
celou nas 108 escolas tomadas por estudantes a realização 
do Saresp, avaliação que mede o nível de aprendizado. Alu-
nos têm organizado boicotes à participação na prova como 

protesto. Ontem, a 7ª Câmara de Direito Público do TJ-SP rejeitou, por unanimidade, recurso 
do governo do Estado. O desembargador Eduardo Gouvêa entendeu que não há interesse 
dos alunos em tomar posse dos prédios, mas em discutir a reorganização. “Não há o que se 
reintegrar. A manifestação é um direito constitucional que tem de ser preservado”, disse.

Sem verbas do Estado, Uerj suspende aulas até o dia 30
Seis dias após o governo do Estado do Rio adiar - para o dia 30 - o pagamento programado dos 
prestadores de serviço, que seria dia 17, a Universidade do Estado do Rio (Uerj) anunciou ontem 
o cancelamento das aulas para os 28 mil alunos, até o fim do mês. Isso porque a maioria dos 
funcionários terceirizados dos setores de limpeza e vigilância parou de trabalhar. Na quarta-
feira, a direção da Uerj havia divulgado informe à “comunidade acadêmica” em que anunciou 
ter sido avisada naquele dia “pelo secretário de Estado de Fazenda (Júlio Bueno) que todos os 
pagamentos previstos do Estado do Rio de Janeiro foram suspensos por falta de caixa”.

GERAL ESPORTES

Oito toneladas de peixes mortos são retiradas do Rio Doce
O impacto da lama que desceu o Rio Doce e chegou ao mar do norte do Espírito Santo é 
“muito expressivo” e precisa continuar a ser monitorado “em tempo real”. Essa é a prio-
ridade no momento, segundo a ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, que fez um 
sobrevoo na foz do rio ontem à tarde. Ela determinou que o monitoramento continue a ser 
feito por pelo menos mais 90 a 120 dias. Ao longo da calha principal do Rio Doce, peixes 
mortos continuam a aparecer. Há relatos de que 8 toneladas já foram recolhidas.

Título do Brasileiro alivia situação 
financeira do Corinthians para 2016
O hexacampeonato brasileiro fará o Corinthians 
interromper uma sequência de quedas na arrecada-
ção que se prolongava desde 2013 e que provocou 
aumento das dívidas do clube. Apesar de continuar 
operando no vermelho, o déficit de 2015 será menor 
do que dos anos anteriores. Segundo o último balan-
cete, apresentado em 31 de agosto, os oito primeiros 
meses do ano tiveram arrecadação de 201,4 milhões, 
R$ 34 milhões a mais do que no mesmo período de 
2014. A expectativa é fechar 2015 perto de R$ 300 
milhões. Com o programa Fiel Torcedor, o clube 
arrecadou R$ 13 milhões em 2015. No ano passado, 
foram R$ 4,2 milhões. Pelo título, o Corinthians vai 
ganhar R$ 10 milhões.

Mesmo após goleada, São Paulo adia 
mudanças para o final da temporada
A goleada por 6 a 1 sofrida diante do Corinthians não 
vai provocar nenhuma grande mudança imediata no 
São Paulo. O clube só pensa em tomar atitudes ao 
fim da temporada, quando deve reformular o elenco 
e dispensar jogadores “pouco comprometidos” com o 
time. Ontem, o presidente Carlos Augusto de Barros 
e Silva, o Leco, tentou amenizar a maior derrota da 
história para o rival e prometeu mudanças. “Vamos 
pensar em uma reformulação do elenco. Exigimos 
uma atitude de comprometimento que não se está 
vendo em todos os jogadores”, disse.
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Vale utilizava barragem rompida
A Vale também utilizava a barragem da 
Samarco que se rompeu em Mariana 
(MG), no dia 5, para despejar rejeitos. A 
revelação é da Folha de São Paulo. A Vale 
é dona da Samarco em parceria com a 
australiana BHP Billiton e mantém uma 
mina, chamada Alegria, a 25 quilômetros 
de Bento Rodrigues - o distrito devastado 
pela onda de lama que se seguiu ao colap-
so da estrutura. A empresa confirmou ao 
jornal que utilizava a barragem, mas res-
salvou que apenas 5% do total de rejeitos 
eram provenientes de sua operação. 

TCU supende criação de vagas 
de Medicina em particulares
O TCU suspendeu a abertura de 2.460 
vagas de Medicina em universidades 
particulares por possíveis irregularidades 
na licitação da Secretaria de Regulação 
da Educação Superior do Ministério da 
Educação. O edital prevê a criação de 
vagas em 39 municípios de 11 Estados. A 
ministra Ana Arraes acatou representa-
ção da União Educação e Cultura (Unece), 
que concorria à abertura de 55 vagas 
na Bahia, mas foi excluída da licitação. 
Previsto para junho, o resultado final do 
edital ainda não foi confirmado. 
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